
ecretáríos em Gas ar
Persiste 'ai Arena de Gaspar

em promover reuniões em se­

gredo, apesar da relevância'
de acontecimentos que en­

vc'vem pessoas que exercem

importantes cargos na vida
estadual. Assim, no dia 10.
de abril, quinta-feira, .depoís
de um encontro com a Arena

de Blumenau, estiveram em

Gaspar os secretários Ivan

Bonato (Fazenda), S. R�bas
Júnior (Educação) e Zani

GOnzaga (Interior e JUstiça),
onde se reuniram no Salão
Frei Godotredo, com a pre-

.

sença de 'ilustres gasparen­
ses, que mesmo ligados à

"Aliança" nada têm com o

silêncío que se impôs o S"U

presidente municipal.'
.

Daí registrarmos a presen

ça dos 51'S. José Alfredo

Broering, exator estadual,
Julio Schramm, conceituado
comerctante e ex-prefeito
municipal, Armando Spen-
'gler, Dr. Walmor Beduschí,
Dorva! Pamplona, Sany Do­

nald da Silva, Evaristo Spen­
gler, industrial Dário Bedus­

Chi, entre outros cujos no­

mes não chegaram ao conhe-
----------------------------------�.�_.-----------------------

cimento.
Os secretários demonstra­

ram estar satisfeitos em vi­
s tal' o município e fizeram
votos para que houvesse u­

nião a' respeito. Aqui cabe
resssrtar a presença do ilus­
tre Delegado de Polícia, sr ,

Caros de Campos Ramos,
que recebeu convite especial
do partido.

Juiz reassume
o mer.tssimo Ju'iz de Direito dr. E­

leazar Nascimento reassumiu as s;as ele­
vadas runcões no Forum da Comarca de
Gaspar, desde o dia 10. do correm te.

Ao dr. E',eaz'3í1.'.oS cumprimentos do
semanário.
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Déda & Italvín, mais fortes
Prosseguem em sua camí­

r:hada de esclarecimentos ao

povo, os senhores José Izidro

Vieira - o popular Déda e

Italvin Reichert - candida­
tos à Prefeitura de Ilhota,
que ultimamente vêm rece­

bendo apoio de pessoas, de
tradíctona's famílias e de

grupos que representam as

mais expressivas forças polí­
ticas do município. Falando
a reportagem, disse o sr. Jo­
'Sé Iz+dro Vieira: "Recente­
mente em Pedra de Amolar,
'de público, a tradicional e

concettuada família Bitten­
court demonstrou estar dis­

posta a unir-se aos nossos i­
deaãs", e continuou "assim

também em Minas, São João,
Pocinho, Lagoa, Baú Baixo,
Baú Central, Braço do Baú,
Alto Braco do Baú e AI to do
Baú os nossos nomes vêm
sensíbüízando o. eleitorado,
de quem depend�mos para
uma vitórl'a ao Exéeutivo de
Ilhota": No diálogo que man­
têm vão procedendo' a levan­
tamentos dos problemas do

Munícípio, ora governado pe­
lo ilustre arenísta sr. Ri­
cardo Koehler. Mas na caruí­
nhada que empreendemos

. por todo o município, contan
do aiínda com o apoio de a­

migos de Barranco AlUo, Fru­
teira, Prata, enfim a todo i­

lhotense, será levada a' nos-

sa mensagem, disse o popu­
lar Déda, a reportagem. "Por­
tanto .- prossegue o entrevis­
tado - estamos satisfeitos
com o apoio e o fortaleci­
mento de nossos nomes e a­

proveito a oportunidade, a­

través deste semanário para
agradecer a acolhida que es­

tamos tendo, eu e o Its.lvin.
Ao nobre povo de Ilhota, o

nosso abraço e aguardem a

nossa visita, porque preten­
demos falar com cada um

dos nossos amigos, até as e­

leições de 15 de novembro.
Obrigado e até 'a próxima e­

dição deste jornal".

ARINA de Gaspar
Rea,lizoUl-se ontem à noite,

a reunião da Nl'ena Munici­
pall de Gaspar, com o obje­
tivo' d-e decidir o nome dos
candídatos a prefeito do l\'1'U­
nie:ípio. Sabe-se que concor­

rerão os srs. Sany Donalcl
da Silva e o dr. Walm.or Be­

dusehi, dependendo alinda a

escolha de um terceiro can­

dídato . Dificilmente haverá
uma alteração em termos de
Uuião.

VITORra DO TUPI
Em jogo amistoso, realiza­

do no 'Último domingo; na -ci­
dade de Taió, o C.A. Tupi,
conseguiu uma bonita vítóría
por 2 tentos a um. - Pág, 8.

Bancada
---0-::;-----------------'------------------

..-----
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pr09ressocapen.ist
O procedimento da bancada arenísta na Câmara ele Ve­

readores, prejudicou o desenvolvimento do municip'o de

Gaspar que se viu impossibilitado de laldquirir as mácu'nas
necessárias a continuidade administrativa do prefeito Os­

wa'do Schneider. Essa bancada não concedeu licença para

que 'o prefeito désse ernt garantia da operacão financeira, as

quotas do lCM, alegando que o prazo havia sido expirado
em. face de legíslação a respeito, além' de a Prefeitura nao
ter condições financeiras. Agora o sr , prefeito municipal
recebeu círcutalr, firmada pelos srs. Eduardo Santos Lins

'e Alfredo Teixeira Sobrinho, diretores da Besc Financeira,
que tjanscrevernos abaixo para conhecimento dos nossos

leitores:
Flor'íanôpoâís, 29 de'março de 1976.
CIRCULAR N°. 1117i6 •

Umo. Sr.
Osvaldo ScJ:tn-eidel'
Prefeito Municipal
FINANOMMBNTOS A PRJEFEI'J!URAS' '€OM GARANTIA

Dl) leM - .A: fim' de ml'imir dúVidas ainda existentes, cum­
pre-nos informar que esta empresa, 'integrante do sistema
financeiro ofícial do Estado de Santa Oatardna, continua,
com o maior Interesse, peoporetonanâo às Preferturas ea­

tarínenses os meles necessáries ii aqu.'i,sição. de máquinas
e equipamentos ro.doviários e/oU! agrícolas, caminhões e u-

. tifitál'ios de serviço (ex:ch,�do.S os simihres a carros de pas-
sem),'

,

obstacula
A garantãa da operação são as quotas do ICM, não

comprometidas, de valar pelo menos equivalente às presta­
cões mensai , além de aãenscão fiduciária do -bem finan­
ciado. O prazo é de 30 meses, com até 210 dias de caaêncía
c o pagamento em 2� prestaçõe mensats, iguais e sucessi­
vaso

Cabe-nos, ainda, esclarecer que não há qualquer
'impedimento para a contratação dessa modalidade de fi­
nanciamento, conforme expre sam as Resolucões n". .. ..

62/75, de 28.10.'7'5, do Senado, Federal, e n". 34.6 de .. ,.

13.11 .75 do Banco Centeal referidas em Ofício nP. . .....

8169/75, de 29.12.75, do Tríbunal de Contas do E tado de
Santa Oatarína.

. Pode!l�' assim; ser :fol'!nuladas propo ta para negô-
t�OS da especte, sob��e os qUaIS estão capacítada pana mais

t.letali�lldos esclarecimentos toda as agências do Grupo Fi­
nanceiro BESC. Estamos certos que, dessa forma, continua­
mos aptos a oferecer expressíva assístêncsa creditiícia aos
municípdos catarinenses, proporeíonando-lhes meios nec �

Sáll'ios ao seu mais acentuado- desenvolvimento..

A1�ncio� amente,

Eduardo. Santos Lit1��'Presidente
AUliedo Teixeira Sobrinb.o � DiftltoJf
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. ATUlYdÁO PROFISSIONAL
DO JOiVEM CRISTÃO

o mundo do trabalho é
uma engrenagem que arrasta
tudo e todos. O trabalho. que
seria um meio de atingir cer­
tos fins na vida do homem,
se torna cada vez mais o fim
de tudo.
'Fudo vem planejado, 01'-

1_ ganizado, para se poder pro­
duzir em massa e a' maúor
quantidade possível no me­

nor tempo possível;
Qual seria a atuação do jo

vem cristão diante do mundo
do trabalho? Antes de tudo
valorizar o trabalho onde o

homem aparece COIr{O trans­
formador da natureza e su­

jeito de sua acão modificado­
ra. O trabalho orientado pa­
ra o homem" digniüca o in­
divíduo e o homem se torna
mais humano pela: sua par­
ticipação criativa, afetiva e

'social' com o trabalho com

o� colegas e com o pr�duto
fll�al_ da sua ação. O jovem
cristão pode mostrar que a

produção em série, mesmo
em termos de produtivida­
de, leva" a longo prazo, a de-

, sastres econômicos e desor-

.Jove",
dens mentais dos trabalha­
dores. Existem muitas índús
trias e firmas que já estão

aplicando o sistema de rodí­
zio. Os empregados desem­

per:ham várias funções eIT\.
períodos sucessivos. Em vez

do operário se tornar 'tun pa­
rafuso da engrenagem, ele

começa a perceber que é do­
no da máquina e que a sabe

manipular. Com o s'stema
de rotatividade, o funcioná­
rio vai aprendendo vários ti­

pos de trabalho e se 'envolve
mais, e í?.i longo prazo, pro­
duz mais para a própria fir­
ma.

O jovem cristão com a sua

cr+ativídade pode sugerir no­
vas formas de trabalho e a­

t�'avés de sua atuação profis­
sional pode humanizar o

mundo do trabalho. Através
da sua associacão coín cole­

gas de trabalho pode aumen

tal' o grau de partícípação
dos mesmos. Mesmo sem �fa­
lar em Deus o dia todo, o jo­
vem cristão na sua atuacão
profissional pode ser um ver
dadeíro missionário no mun­
do pagão' do trabalho desu­
manízador ,

Luis Thomas

-------------------------

SIVALDO
REPRESENTAÇÕES E DECORAÇÕES

Paviflex, Carpet, Divisórias
Lambris, Forros, Papéis de Pa;edes.

Mão de obra especializada
Rua José Honorato Müller, 145 - Telefone 32-2155

Com Aldo Pereira - Gaspar-SC
'

AUTO VIAÇÃO VERDE VALE LTDA.
ILHOTA-BLUlMENAU

Boa Vista-Blumenau .

B1umenau-Ilhota
... ., " .. .. .. . .... ,.,

. Gaspar-Blumenau'
... '" ..... , " .' " .. " ..

Blumenau-Gaspar :::::.....
,. .. ,. " " "

Gaspar Ilhota.
. . . .. " ..

nhot?J-B'umena� , .. :"
,

B umena u'- Ilhota
. .. .. " ..,....

Ilhota-Blumenau
. . " ".,

Blnmenau-Ilhota .. " .. .. .. ..

horário
5,45
8,30

13,30
14,30
1'7,15
18,00
19,00
18,30
22,05

ARROZ INDÚSTRIA BENE�FICIADORA
GASPARENSE S.A.

BENiEFICIAMEN'li'O E OOMÉRCIO DE
ARiROrz;

Organização fundada em 30 de
maio de 1941

Caixa Postal, 28 - En.d. Telegr:Bengasa
Telefones - Comercial: 32-2160

I'

eletronirz,adl'Ü'

Ministéri,o do Exército
#' III iE.xér.C'� to - 5a. RM e 5a. D

16a. Clrcunscri.ção de Serviço Mmtar
3a. DelegaCIa de Serviço MiJitar

Servio..n, de F' 1;_ -

'

:r' JscaUL.açao da Impolrtaçãn, De ósito .
'

.

de Produtos Controilados pelo Ministé�o do �;;l��o
EDITAL

"
__ Pelo presente Edital 3 D

.

Militar e SFIDT/D'SM di d'
a a. �legaclaJ do Serviço

_ .' se a a nesta CIdade com'
.

di
cao sobre os Municípios de Br G' juns ...

Nova Trento Botuverá Vida! R
usque, aspar, Guabiruba,

do d t 'b' . -
' amos e Leoberto Leal usan

28 d
as. a n. uiçoes facultadas pelo Decreto n". 55 64.g d�
e Janeiro de 1965, comunica ao público 00

�
ío rí

armas _ muníçõ 1"
,merclO e

Ex I
.

oes e exp OSIVOS, indústrias de Municõ
xp OSlVOS e Fogos de artifícios E '

çoes-

IAiutorida.des Policiais qu� as Fj:::;:esa:>c�ebTransp?rtes e'
lacionados, por INFRACÕES COMET�AS ti es abaixo re­

essa Chefia, baseada nas Notas n? 15 e 16:S������ss por

de 08 Jun 72 e 14 jun 73 respeçtiv ,a RM,
Depósitos de EXplosivos e' Arma� e �enit�e,.; tiveram seus

TADOS té I
- urnçoes INTEHDI

, a e a so niçao final do Processo Admi 'i tr t·
.

-

tsurado junto ao SFIDT/ da 5a Re i- .� s Ia 1'':;0 ms-

d_:ndo os mesmos, por canse .utnte: 8 ao �:h�ar, nao po­
çoes, explosivos, acessórios e �eton�d ?merclaI. com mum-

etc,
• ores, espoletas, armas,

E, para ccnhecímento geral
'.

te lavrei e assno ,

e cumprimento do presen-

ENEAS ENTRA
NO ATAQUE
DO BRASIL

Convocado pela; Comis­
são Técruca, o centroavante
Enéas, da Portuguesa de Des

P;H't?S, já está escalado pelo
tec:u,co Osvaldo Brandão pa­
ra integrar o novo ataque da
Seleção Brasile!ra, dia 7, em
Assunção, contra o faraguai,
pela Copa Atlantíco. Na lista
divulgada pela CED, pratica­
m�nte não houve surpresas,
pOIS Brandão manteve qua­
s� todos os jogadores que es­
tíveram em Montevidéu e

Bue?os Aires, porém com 4

�ov?dades - :Enéas, Gil, Jo­
ãozínho e Marco Antonio __

e duas ausências - Falcão e

L�la, do Internacional. E­

n�as v.ai. formar o ataque com

GIL.:, ZICO e Joãozinho, na se­
leção que se apresenta se­

gun�a-f�ira, em Curitiba, on­
�.e ficara concentrada até a
VIagem a Assuncão

�
.
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- Socie<!.ade Construtora 'Triângulo S IA - De-
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. ,

- Mmeração Ind e Com . Ltda-Vidal Ramos.
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Widm:-Ih l�Ta.lliS. MulleJ'-2'U. Teu Del
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Em
.

200 páginas,,' "I Pro víncia"
vive o seu centenário

o. professor Mario Barata,
em sessão presidida pelo pre
sídente da Assocíacão Brasi­
leira de Jmprensa,"Prudente
.de Mora-s, neto, lembrou- o

centenário do jornal "A Pro­
víncia,", de Belém, fundado,
em 25 de março de HHrô', por
José Joaquim. de Assis,
Incluída no ciclo sobre c.en

tenái los e cínquentenários
de jornais brasileiros, promo­
vido pela ABI, no'R'o, a pa­
lestra ressaltou a Unha lilge­
;ral do jornaã. Em Belém, o

diário comemorou, domingo,
o seu centenário com uma e­

dição- de mais de 2ÓO pági­
nas, inaugurando ofictalmen
te a série de comemoracõss
que será estendida até õ fi­
nal do ano. Entre as sole­
nidades programadas, estão
a inauguração de um obelis­
co em praça pública" a dis­
tríbuicão de "medalhas do
centenárío ", missa em acão
de graças, um banquete e a

edição de um livro com a

história do jornal.
Em sua palestra na ABr,

o professor Mario Barata re­

cordou que Antonio Lern s
substituiu José Joaquim de
Assis na direção de "A Pro­
vinda", permanecendo no

cargo entre 1897 a 1912. Se-
.

gundo Mario Barata, Lemos
tornou-se uma espécie de
caudilho ou chefe político do
Pará. até Que "A Província"
foi destruída por um incen
dia,' obras de seus inimigos.
Dessa. mane'ra, o jornal só

t voltou a circular cinco anos
mais tarde e dele saíram es­

critores. como Humberto de

Campos e Carlos Dias Fernan
des.

Ao surgir, em 1876, o jor­
nal, expressou como nenhum
outro as aspirações de uma

classe media emergerrre e a­

tendeu às necessidades de

modernização criadas pela
exploração da borracha, que
faria da Amazon'a, até 1912,
o maior produtor mundial.
Quando o jornal, começou a

circular, Belém tinha 12 jor­
nais - cinco diários - e em
seu porto chegavam, com fre
quencia, navios procedentes
do sul do país, dos Estados
Unidos e da Europa. Belém
era a terceira praça impor­
tadora do Império e atraia
imigrantes oferecendo "salá­
rios superiores aos melhores
de Montevidéu e Buenos Ai­
res", corno dizia um cartaz
da época.
Com a destruição do jor­

nal em 1912, apenas dez a­
nos mais tarde, Pedro Cher­
mon t de Mi randa ten tou re­

lançar "A Província", mas a

experiencia duro�só seis
meses. E, em 1947 os "D;á­
rios Associados' adquiliram
o controle acionário da em­
presa. Mesmo com a ruína
dessa cade'a de melas de co­

municação, segundo o pro­
fessor Mario Barata, ':'A Pro­
víncia conseguiu se m.anter
em eir.cu1ação, apesar da a­

meaça da falta de recursos".
"A Provinda", um dos dois

diários de Belém, tem atual­
mente um patrímomn avalia­
do em 20 milhões de cruzei­
ros, empregando 168 pes­
soas.

'IGREJA DE SÃ.O PEDRO APOSTOLO

HORÁRIO DE MISSAS
Sábado: às 19 hor�s

Domãngo: às 7, 9 e 18,30 hOI'as
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Curso aqropecuário
Há mais de um ano a Souza Cruz doou o seu antigo

campo experimental, situado em Gaspar, à FURB que ali
instalaria um Curso agropecuário. Agora, em recente arti­
go de fundo e em extensa reportagem o Jornal de Sta. Oa­
tarína, anuncia que a FURB vai construir e equipar a es­

cola, com recursos da Fucat (Fundação Catarinense para
o Trabalho), desde que a verba seja recebida.

'-'Jovens de Gaspar e municípios vizinhos, aguardam o

funcionamento do referido Curso para inscrever-se.
--------��--------------

Co ti
.

Ver e Vale
Ag pecuária L da.
Zelando permanentemente para maior produção de lei­

te e para melhor conservação de seu rebanho.
Distribuidor exclusivo para o Vale do Itajaí, de OON­

TIBRASIL, RAÇõES E CONCENTRADOS.
r.rocure Conti Verde Vale Agropecuária Ltda. - Rua

Alberto Koffke, 105 - fone 22-42-64 (Entrada para o clu­
be 25 de Julho) - BLUMENAU-SC.

"Feira Adultério"do
Cinco versões diferentes de um único tema - o adul­

tério - compõem o espetáculo "Feira do Adultêrio", que es­

treíou no Auditório Itália, avenida São Luis, 50. Dirigida
por Jô Soares, a peça lotou por dez meses o Te8;tl:o Princ.e­
sa Isabel no Rio de Janeiro. Trata-se de uma serre de brán

cadeiras 'com base em fatos reais, embora, como afirma o

elenco, "não tenham nada de-sérío ".
Para a elaboração dos textos foram convidados Paulo

Pontes, Ziraldo, Bráulio Pedroso e João Bettencourt. lo
Soares também autor de uma das versões, disse que o tra­

balho representou um desafio, uma vez que houve limita­

ção de tema e restrições quan.to à duração �a.� peç�s e 'do

número dos personagens. "Feira do Adultério , p�rem, re­
sultou segundo ele numa obra integrada e de fácíl comu­

nicação popular.
Paulo Pontes criou "Repouso de um guerreiro", enio­

cando o problema do "Woman"s Lib" e a inversãc:>. de pa­
péis do homem e da mulher;. em_"Deus nos acud� �

Bráu­

lia Pedroso estabelece uma ligação entre o adultério e as­

telenovelas. João Bettencourt e Ziraldo trataram o assun­

to segundo abordagen igualmente particulares.'
,

Cerca de 110 mil pessoas assistiram ao espetáculo no

Rio e isso, para os atores, é uma recomendação de êxito em

São Paulo. Nã remontagem paulista houve algumas modi­

ficacões no elenco: Osmar Prado foi substituído por Flá­

vio GaIvão e, no lugar de Jô Soares, que além de cuidar da

direção também participava como ator, está Guilherme
Correia. Os outros atores são os mesmos - Rosamaria Mur­

tinha, Mauro Mendonça, Fulvio Stefanini e Arlete Salles,
que pela primeira vez se apresenta em São Paulo .

•

FABRICANTES DO XADREZ "IZA"

Cx. Postal, 25 - Fones: 2215-2225
Rua P. Leopoldo Schramm, 478/499

GASPAR - Santa Catarina

.....................� ...
...

...........

Especiali�ada em Confecções, Al'lllal'inbo em gera), calçados e jóias.
Desde mil novecentos c sessenta e nove cre scendo ajudando Gaspar a crescer e atendendo melhor

ALFAlATAR.IA E LOJA GASPARENS!E DE PEDRO zucm
Rua Ind. José Beduschi 27,3. T.fone 32-22-70

E
,

GASPAR - Santa Catarina
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Catequese para
r seu lar

AMOR DE VELA E

DESAMOR DE NOVELA (1)
Só PARA ELES

Só para eles
Para os candidatos a um

casamento feliz apresento o

amor ae vela, que ilumina,
enleva, eleva, quer bem.
Para os' candidatos a um

casamento infeliz apresento
o desamor de novela, que a­

proveita, suga, explora, quer
mal.
No desamor de novela a

garota é:
- boneca que se troca;
- manequim que se expõe;
- bibelô que se compra;
- arlequim que se adestra;
- simão que se domestica;
- corpo que Sê explora;
- objeto que se usa;
- cabeça que se enfeita;
- boca que se beija;
_:_ coração que se machuca;
- laranja que se espreme.
No amor de vela a' garota

é:
- amiga que se escuta;
- irmã que se ama,

I'- colega que se consulta;
- companheira que se estima
- c��arada que se respeita; I
� SaCIa com quem se planeja;
- àliada com 'quem se luta;
-. colaboradora com quem
se trabalha;
- peregrina' com quem se
anda.
- "É pessoa com quem se

convive, reza, crê, espera,
sonha, faz previsões.'
- É pessoa com quem se
troca opiniões, idéias criati-
vidade.

'

- Ê pessoa a, quem se dá a­

mi.zade, excelente escola pa­
ra aprender o amor dura­
douro.
- E pessoa que espelha a i­
magem do bom Deus .

.

Meu jovem amigo:' em que
time voce está, quanto à sua
garota?
No desamor de novelia.l?
rEntão, desista já! Não ca­

se com e.la. Nem pode casar:
casa�nto·é.eritre pessoas.
�ar� voce, ela não é pessoa:
e COIsa.

�,

No amor de veia?
Voce a trata, como, gente:

pode casar com ela, sim.
Maria A. Ghisleni.

GAZETA DO VALE

DIA DO LIVRO - 18 DE ABRIL

"SCATA"

"Uma casa sem livros ...
é como amo corpo sem

alma!"
(C�cero) .

(.)

VIS]T:ill A NOSSA
BIBLIOTECA

padres jesuítas retornaram
ao nosso país.
Aconteceu em abril
Morre José Bonif�cio, o

patriarca da independência,
o tutor de D. Pedro II, em

06 de abril de 1838, há 138
anos.

vícios etc. Além de outros
, ..

cuidados espeCla!s.
(.) ----

(.)

"O livro é um mundo que
fala, um surdo que respon­
de, um cego qu.e guia, um

modo que vive".
Pe. Antonio Vieira.

(.)

DIA IJ.OJ LIVRO

(.)

OlA MUNDIAL
DA SAúDE

É 0 dia consagrado a enal­

tecer esse instrumento bási­

co da cultura humana que é

o livro. Tudo que, existe de

importante na vida dos po­
vos, todos 'os ,conhecimentos,
toda a ciência se encontra

i'egistr:a,da nos ]livros. O dia

do livro, foi fixado a 18 de a­

bril corno homenagem ao

grande escritor Monteiro Lo­

bato, que tanto se bateu pe­
la divulgação do livro no

Brasil. Monteiro Lobato nas­

ceu nessa data, 18 de abril
de 1882. AJ bíogra.fla do es­

critor será publicada no pró­
ximo número deste semaná­
lia.

REGISTROS
Com a chegada do primei­

ro Governador Torná de Sou­
za, em 1549 vêm junto os

primeiros padres jesuítas,
q.ue tantos serviços presta­
riam ao Brasil. Esses pa­
dres, em número de seis e­

ram Leonardo Nunes, Azpil­
cueta Navarro, 'Antonio Pi­
res, e dois irmãos, tendo co­
mo superior o Padre Manuel
da Nóbrega. Foram os nos­

sos primeiros educadores. A­
judaram a fundar cidades
E·a· Bahia, no Espírito San t�
e Anchieta, vindo quatro a­
nos após o Padre Manoel da
Nóbrega, ambos fundam São
Paulo. Pacificando os índios
responsáveis pela sua civili�
zação, ensinaram as primei­
ras letras, curavam doencas
defenderam a liberdade do�
índios contra os colonos por­
tugueses que queriam escra­
vizar os índios. Isso lhes va­
leu o ódio' dos referidos colo­
nos que conseguiram ao tem­
po do Marquês de Pombal a

expulsão dos padres da Oõ�­
panhia de Jesus, do Brasil.
Depois de muitos anos, os

7 de abril foi a data esco­

lhida no mundo inteiro, por
proposta da O.M. S. (Orga­
nização Mundial da Saúde),
um dos órgãos das Nações
Unidas, para festejar o Dia
da Saúde. Para' mantermos
a saúde precisamos cuidar
da alimentação, repouso, for­
ma de trabalho, exercícios,
ambiente sadio, asseio, evitar

Se você quiser incrementar o seu ca­

rango vá ao ZECA ACESSÕRIOS, pionei­
ro neste ramo em GASPAR.

Colocação grannta.
Agora com vedação a quente.
Tudo para seu carro:

rád·ios, parla-choques, sileneioses e

muito mais.

ZECA ACESSÓRIOS.

Rua Itajaí (antiga Fábrica de Malas).

. O PRIMEIRO NOME EM CARTAZ NO ESTADO
Rua Itai,ai 1691 - Tel, 22-1457 - Blumenau

- Painéis - Cartazes em Saata Catarina

..... ••• �. ·*�·ft.. ..,., •

•
Ate �

TIJOLlOS REFRATÁRIOS, 'ESPECIAIS PAR� FOGO. A MAl )R RESERVA DE MArnÉRIA PRIMA n..A REGIÃO.

Barracão - Gaspar - se

BARBIERI

..r.e � ..ft... .. ..

....__..w.._....... ':""""'_-... .......
..__
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Dom Aloisio diz que a violência não é evangélica
"A grande tentação do mun­

do de hoje é a violência" -

afirmou dom Aloisio Lors­
cheider, arcebispo de Forta­
leza e presidente da Confe­
rência Nacional dos Bispos,
em palestra proferida para
os movimentos leigos, no fim
de semana. nÊ importante,
não esquecer - prosseguiu
dom A'oisio - que a violên­
cia é um gesto anti-cristão,
uma vez que cortar a cabeca
de um. homem não o muda,
mata-o". Para. dom Aloisio,..

o progresso do mundo mo­
derno é muito ambíguo, pois
é puramente material e dei­
xa a humanidade à deriva".
Depoís de assinalar que

"nosso grande princípio, o

verdadeiro fermento, é a
..

co­

p 1 rtic lpação responsável ",
dom Aloisio disse que "a co­

munhão do homem com Deus
e com os outros é, exatamen­
te, a participação de cada
um na obra divina". Por is­
so - afirmou - a grande

. mola do mundo deve ser a

justiça formada. pelo amor e

não o terrorismo e a descon­
fiança, mas a justiça social,
que coloca todos os bens a

.servíco do bem do homem.
O próprio termo justiça so­
cial implica numa necessida­
de de "caminhar juntos".
Fraternidade
Caminhar Juntos
Na sua palestra, dom Aloi­

sio esclareceu que "a campa­
nha da fraternlidade leva o

homem a compreender que,
no progresso, os povos devem
caminhar juntos. Isto é jus­
tiça. social com amor, pois e­

xistem muitos que caminham
depressa demais, não por a­
mor a Deus, mas por egoís­
mo. O que observamos hoje
é a pressa de uns, enquanto
ou tros povos ainda marcam
o passo".
Referindo-se ao progresso

tecnológico, o arcebispo per­
guntou: "O que valeu até a-

gora, para os povos de todas
as nações; o homem ter 'ido
à lua?". Ele mesmo respon­
deu: "Nada. Melhor fosse

que os povos, por amor, ca­

minhassem juntos".
Divôrcio

O cardeal Vicente Scherer
criticou 'novamente em seu

programa radiofonico ..

A Voz
do Pastor", as campanhas
em favor do divórcio no Bra­
sil, e considerou "surpreen­
dente e desapontador" um

documento recente do Movi­
mento Familiar Cristão so­
bre o assunto. Dom Vicente
observou que' a retirada dos
projetos divorcistas no Con­
gresso talvez tenha sido in­
fluenciada "pela lembrança
das próximas eleições", mas
advertiu: "Para nós, o pro­
blema não está resolvido,
nem provisoriamente".
"Estamos profundamente

convencidos da urgente ne­
cessidade de uma acão am­

pla e universal para remediar
as causas que originam as
crises e os fraeass - familia­
res", assegurou o cardeal, a­

crescentando que "parece in
discutivel que a intensa e in­
cessante defesa e propagan­
da que se vem fazendo a fa­
vor do dívórcio por si mes­
ma tornar-se parcialmente
culpada pelo cada vez maior
número de famílias pertur­
badas e desejosas de novas
uniões. 'OI divórcio tem um
caráter epidêmico intrínseco
de UITIJa doença. que não ad­
mite ímumzação por meio de
cláusulas restritivas" .

Sistemas
Em Porto Alegre, dom A­

loisio Lorscheider baseou sua

palestra no capítulo "Evan­
gelho e Realidade", do pla­
no pastoral. que foi analisa­
do e discutido pelos le;g')s.
Ele recordou que "Deus. ao
criar o mundo, não deixou
de ser o senhor absoluto de
todos os bens criados" , Nós

INSTALADORA GASPARENSE
A MAIS COMPLETA EM

EL�O DOMÉSTIC0S FOGõES DAS MELHeRES
MARCAS, PELeS PREÇOS MAIS

_

COiNVIUATIVOS,

Busque o seu na

INSTALADORA GASPARENS'E
Rua Arístílíano Ramos - pertínno da

Prefeitura, em GASPAR,

I·

criaturas humanas assi­
nalou - somos senhores re­

lativos, somos administrado­
res ddd bens divinos.
Partindo deste ponto, o

arceb'spo mostrou que o

mundo de hoje está divid'do
em do's sstemas voltados
para a produção, ambos ten­
do como objetivo uma soeie­
dade de consumo ou abundan­
cia.
Hoje ° que determina a

vida é o econômico. O tra­
balho e capital estão dentro
deste jogo. Uns dão mais des
taque ao trabalho, outros, ao
capital. 'Este condícíona um

sistema mais individualista;
aquele socializa as forças de
produção e defende que não
se pode harmonizar trabalho
e capital se não diante de
uma luta de classes um con

fito social.

Opinião 'dos outros
"Dicesc ajuda clubes de futebol.
Na coluna Lateral, do jornal "O Estado", mais uma vez

se confirma o que escrevemos sobre a participação da Di­
cesc, nos jogos dos 250 anos de Florianópolis. Vejam, os
leitores, esta matéria: "João Salum esteve na -Dicesc du­ranté boa part� da tarde de ontem. Em compensação, pro­meteu para hoje o pagamento de dois meses de salários a­
trasados, embora parte da arrecadação do clássico tenha
f'ícado com um oficial de justiça, para ser entregue a Ade­
mir", O tutú, temos que acrescentar deve ter sido alto.
A Dicesc está com (o dinheiro, gente de Gaspar, principal­mente Cêlâo Bornhausen e Sany da Silva. Tupy e Gaspa­
parense precisam entrar nesta boca... a solucão é Ü' a
âlha ... dinheiro investido no esporte paga dividendos ...

--.------

"VIA CRUCIS"
Paris - Poncio Pilatos vestirá "jeans" e Jesus Cristovai ,ser c�udf.jcado nll?1 eno�'me disco n� "Via Cruéis' quesera realízada em París no dia 16 de abril - sexta-feira San­ta -, acompanhada por comentários do cantor Gilbert Bé­caud. 'Trata-se de uma adaptação tivre do Antigo e do No-'

V? .Testamento.s, já apresenta,da há dois anos, na igreja pa­rnsiense de Saint Roche. Alem de vestir "[eans" PoncioPilatos será mostrado como um grande d.evorad�r de jor­nais pofiticos.

"O mistério", título dado à manifestacão será- trans­mitido pela televisão e aproveitará os curioso� e turistas
q�e acompanharã? a "Via Crucis" como autênticos parbí­cípantes do espetáculo. Todos eles assistirão, inclusive, àcrucificáção de Cristo no Gólgota,
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nibus transito
se' estacionados indevidamen
te, no trecho ora desviado,
desde a entrada da rua 7 de
Setembro - entrada do hos­
pital, passando pelse antiga
rua das CUÍlRlS, via cemitérlo,
os ônibus da Catarinense e

principalmente da Empresa
Verde Vale, que permanecem
durante horas, mal estacio-

cidade do Vale do Rio do
Peixe. Na oportunidade, Kon
der Reis relatou a Buechler
os resultados "positivos" da
viagem de serviço que está
realizando aos municípios
daquela área e do Norte do
Estado,

crédito
e' 'CPF

no tamanho de 2x2 C6n tíme­
tros, e o CPF, o cartão de
crédito, quando pertencer à
mulher casada, companheira
ou filhos e estes não tiverem
o seu próprio número de
CPF, utílizarão o do marido,
companheiro ou pai, que as­
sume a responsabilidade pe­
las obrigações inerentes ao

respectivo uso,

tráfego e pondo em perigo a

Vida de transeuntes, Que se

tome medidas de segurança
a fim de evitalr acidentes, às'
vezes fatais, Nem a Prefeitu­
rtaJ Municipal e muito, menos
as nossas Empl'esas de ônibus
pedem consentir a co�tinui­
dade desse abuso,

outros tomem conhecimen­
to, O estranho silêncio dê­
les, demonstra o seu cornpro­
metimento em fatos que des­
merecem a imagem do Iegis­
la1tivo e comprova que o
maior partido politico de
Gaspar, continua sem diálo­
go. Há interesses partícula­
res em jogo, desde emprêgos
públicos, a favorecimentos
pessoais. Mas, é preciso cau­
tela: "Devagar com o . andor
que o santo é de barro" .. ,

Aqui cabe o provérbio "quem
cala consente" ... As crfttcas
até agora, veiculadas, tive:
ram fundamento e não há
porquê contestá-las. A Iicão
deve prevalecer. Há tempo,
palra uma retomada de posi­ção.

É preciso, com a intensifí-
. cação do 1Jráfego, em nosso

município, principalmente
na Rodovia Ivo Silveira, que
haja de imediato uma fisca­
lização de parte da Preíeitu­
ra Municipal, quanto ao mau
'estacionamento de ônibus,
que servem aos usuários da­
quela linha, É comum ver-

Um telefonema ào gover­
nador Klonder Reis, de Vi­
deira, para o vice-governa­
dor Marcos Buechler, nesta
capital, efetuado na manhã
de 29/3, marcou a instala­
ção do sistema de Discagem
Direta à Distância naquela

Cartões de
com retroto

Brasília - O senador Nel­
son Carneiro (MDB/RJ) a­

presentou projeto que dispõe
sobre a obrigatoriedade de
os cartões de crédito conte-

.....!·em a fotografia e o CPF do
portador de tal cartão, ou de
simâlares devidamente auto­
rizados.
Além da fotografia, que se­

ria - segundo a proposição -

Ce e

nados à margem dessa ve­
lha estrada, que mal tem
condições de dar passagem
a dois veículos, lado a Iado ,

A direção da Empresa des­
.conhece a inioiativa do mo­

torista, que deve residir nas

imediações e que por como­

dismo, estaciona fm Iugaa
impróprio, atrapalhando o

o silêncio

rua Henrique Lage, 2?70 fone 33-0635 e 33-2574 -
. Criciuma se.

Nem a Câmara de Verea­
dores, de Gaspar e muito me­
nos a AlI'ena Municipal vêm
divulgando o que acontece
em suas reuniões. 'JJ.esrlc a
mais remota pré-histôría os
homens sempre propagaram
suas idéias e o desenvolvi­
mento da éra da comunica­
ção transformou

.

o mundo
numa "aldeia globaã", onde
os fatos ocorridos são ime­
diatamente conhecidos de
todos atr�yis do. rádio, da
TV, dos jornais. ,. Esta sim­
ples e despretencíosa publi­
cação, que é o emanárío t,A
Gazeta do Vale", presta aos
seus inúmeros Ieitores, in­
formações de interesse da co­

munidade, registrando gra­
ciosamente tudo o que ocor­
re de importante para que

DE

d •

r a 5
venda a varejo

ens i.
Cereais por atacado,
r ta Cap. Juvenal Figueiredo, 30 lojas 1 e 2
Alcantara �·São Gonçalo RJ,
p fil al no Ceasa de Niterói RJ,
ne 7121022 - (021) RJ.
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L
EXEMPLO DIE! EVARISTO

�"
O sr" Evaristo Spengler, demonstrou que-é capaz de

�� renunciar aos interesses partícuares, colocan­

�� no-se ao lado de seu partido, embora tivesse s'do prejudica­
�*, do em eleições anteriores, quando foi "cr+stan'zado

"

pe109t,� seus companheiros, A sua experiência na adm-nístracão]

fi o indiscutível prestíg'o que desfruta junto a grande maio­

o� ria do eleitorado de Gaspar o fazem merecedor do respeito
t� de seus adversários políticos, em grande número dentro d a

Arena Municipal, mas que somente terão possibilidades de
vitória desde que se entendam, com esse ex-prefeito, atual­
mente exercendo tuncões na Caixa Econômica Estadual.
Agência de Blumenau . Em tempo de Irsíterndade é preciso
"CAMINHAiR JUNTOS n

,

,.

BR.USQUE/GASPAR ria se deteriorado, obrigando ��
"o

A Rodovia' Ivo Silveira, o Governo do Estado a novo ��
também conhecida pelo re- investimento. Deverá tam- ��
sidente do DER de Brusque bém permanecer a largura:=
come SC-49, deverá sofrer de 20 metros para cada fai- �;
pequenas retificações, em xa da estrada, pel'fazendo�:
seus 21 quilômetros de ex- assim os 10 metros já inde- ��
tensão,

e- desde Gaspar até nizados por ocasião da im-�:
Brusque. Permanecerá o plantação do referido trecho, .:�
mesmo lei.to da estrada, ex- no Governo Ivo Silveira, Po- �
ceto 2llgumas curvas que se- derá o' Governo do Estado �
rão retiradas como acontece decidir-se pela desapropria- t�
próximo a Casa Comercial do ção de nova faixa de 10 me- �
vereador Mauricio Costa, a- tros, para cada margem da �
Iém de outras . sem maiores rodovia, tendo em vista Ü' �
consequencías quanto ao a- preparo de um cadastro das ��
tual traçado da estrada, que propriedades que deverão ser *�
mereceu à, época da implan- atingidas, A estrada será ��
tação inúmeras críticas, De- fiscalizada, segundo se soube *�
verão ser retificados.os bu- pela Residência Regional do i=

O Governo municipal na administração de sr, Os- eíro existentes, sem condi- DER de Blumenau. Registre- �j
waldo Schneider, ganhou novos horizontes com a criação ções de receber a camada as- se a falta de sinalização, que ��
de empresas de ônibus municipais. Diversas Iocal id ndes do fáltica

. Segundo se soube o de�e ser colocada para evitar I�
, material empregado, �peSal" acidentes c-e

município, mesmo longínquas, são facihnente alcançadas pe d ti' �i
o eur o apso de tempo te- �

la Empresa VERDE VALE, sediada em Gaspar, durante a �•

.�atual administração, Para enumerar os beneficios recebi- DE ILHOTA ijdos pela população teríamos que mencionar a abertura de -álido e merecedor de elogios é o esforço do sr, José �*
rua nova �10 centro da cidade, a criação dai Biblioteca Pú- Izidro Vieira de ilhota, que juntamente com o sr , Italvin !�
bli d

,-

de
é

d t de f
,

t íd Raichert, vêm ao encontro das lideranças do município, ��nca, esapropriaçao e area e erra on e .L0l cons ru a
levando ao povo palavras esclarecedoras de fé nDS destinos ��'a ponte Fernando Duchene, doação de área ao Colégío Fre'
democráticos do país, fazendo com que Ilhota tome co- ��'Gcdofredo, aquisição de novos veículos. O atual prefeito, nhecimento da grandiosa, obra que realizam os Governos ��

sr, Oswaldo Schne�der vai deixar Ul11a obra grand'osa, me- do Estado e da União, O leme arenista deve continuar nas �
. �i1i'ecedora do voto de seus concidadãos, apesa.r de sel' um mãos do partido que até agora o vem ,cGl:duzlllde em or� to

governo 'de oposicão, dem na rota do progresso, rumo a vitória em novembro, ii
,� próximo, t

•• 0'0 ..... ..._..,.. ......c. ' • .J.i.....et....,"- ocoo. .c.o.")�a.,"•••. oo.r -o, o .... �
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i Procedimento digno e res-

�§ peítável tem sido o de Val­

d mor Be.dusc,hi, em várias. p-

c: portumdades P ..... e s 1 -

�� dente do Alvorada, ao rece­

t; bel' ai visitá do 81', Governa­
�; dor do Estado, na oeasião de

I assinatura do contrato para
�* asfaltamento da Rodovia Ivo

l� Silveira, permitiu o pronun­
�� cíamento de Sany da Silva e
��
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de Henrique dos Santo , em­

bora êle devesse f::ilar, Com
o seu silêncio quem perdeu
foi o Partido Arenista, pois
a mensagem dos oradores ci­
tados não teve a ressonância
merecida, segundo comentá-·
rios de pessoas presentes ao

referido r.cuntecimerrto . A­
lém de bom orador, Valmor

.impõe respeito e devolveria ao

município o- prestígio parti­
dário,
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CELESC/GASPAR
Várics melhoramentes no

munícípin de Gaspar deverão
ser implantado pela Celesc,
que se �essente da falta de
material principalmente pos
tetunerrto, segundo ·s,e soube
na agência daquela cidade,

.

O l\Iunidipio na admsnistra­

ção do sr, OSwaldo Schnei­
der vem alcançando grande
desenvolvimento, com a a-

o

,'1

�
iII
.�
.,
t.

�.:
o

�.
uo
o,

bertura de novas ruas, e apa- f�
recimento de novos núcleos ii
residenciais" cumulando a:!
Celesc de serviços, que vêm :�
'sendo desempenhados pela e- .j
ficiente equipe comandad,�!
pelo popular "Zéquinha", e;':
com o firme apoio do nosso �
amigo Waldemar. O traba- r.
lho de equipe da referida a- ��
gêncía vai merecer destaque �:
especial oportunamente �:

:�
�i

s

CEVAL agro industrial s.a. BENEFICIANDO SOJA
CAIXA POSTAL 45 89110 GASPAR, SC - BRASIL

I

C .a:f ê·'

PARA O BRASIL INTEIRO.

I '

Rua Augusto Bedu,sçhl 59 - GA 'PAR-SC .

..:....;..,.,..,.,_,.,..,_...__.......,..,..,....."'..........,..,.-,..,.,._.":-�._.--:-_.........._""""'��""":-:�••_......................._ ..........._..................,.,.,...........,.,................. ·'''·__........-- '1

...c":",::,,,:

��--����,. �������.�--�........._."'..........,..,.��-�....�........��

AáOiRrA LEllA 11M CONSEl..HO DE UMA DON/\ 'DECASA QUE E 'TENDE DAS COISAS:

"Não adianta Pl'ocurar,
melhor que CAFÉ BEDUSCm,
você não vai encontJ-ar,

"

e

�,
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NOVA DIRETORIA

GAZETA SO=IAl__-
AJNlVERSARIlO>S

Na semana que passou, re­

gistramos os aníversários de

Henrique Isensee e HernaIDJi
José Pamplona, ambos dia 2,
sexta-feira.

o Clube Atlético 'Tupy, com
nova diretoria, sob a oríentea­

ção do presidente Luiz Carl- B

Spengler (Cuca), crmíerme e­

leicão havida dia 31 de man­

co
�

último nas dependê-nclt:2:S
da Soc. Alvorada (cherrasca­
ria). À nova direção, vonos
de sucesso, em sua. gestão .

BAILE DIA 10
• f

Os vestibulandos calouros

terão um baile em sua home­

nagem, a rea111zl3lf-se dia 10,
no Clube Caca e Tiro-Colina,
Blumenau, ao Som de Erínho
e sua Orquestra. No decor­

rer da noite, será /eleita. a

Rainha dos Calouros/76.
Vamos lá, .

calouros, está
n31 hora de comemorar a. sua

vitória.

&AILE DE PASCOA

o Alvorada Júnior, prqmo­
verá dia 17, deste mes, o bai­
le de Páscoa. Para tanto, es­
tá convidando todos os seus

associados. Albrilh'antará a

noitada, o conjunto "Os Me­

gatons", de Itagaí.

ILHOTA

C . Inissao Municipal
de�sp- rt(es
Foi cônstítuída a. Co;rn;

são Municipal de 'Esporte,.
do Município de Tlhota, cuja
diretoria é composta, aíém
de outros, dos seguímtes dess­

portistas: Presidente: Nesto
Jasper; Vice: João Lufu De­
barba; 10. João Roberto Viei­
ra; 2°. José TeodoreJ CoIrdeie­
ro Jr.; 10. Tesoureiro: Ma.I:!...
cos Leonel Pereira': 23• AIl­
vir Debarba.
Ao empossar a referida ]J)i

reteria, o sr. Ricardo K<Deln­
ler, prefeíto do l\!lunici;pio
disse que objetiva írrçentãvarr
o esporte amador, estabetee­
cendo a seguinte pr-o'lidade::
- criar o campeonatomunn­
cípal de futebol de C81mpo, -

criação do fufeboI de salão.
quadra iluminada - além
de outros melhoramentos"
como vestiário, utUJi,zandlo
campo da ex-escola de mato­
rísta e transterêncíai do mes­
mo a A. A. '0I!l1S18', conelraiu (i)

chefe do executivo.
.

Além dessa atividade ma
séde do Município, <D sr , Rã­
cardo Koeh1er, vem desem­
volvendo trabalho intenso Ill€l

falecimento
Faleceu na L01mllida�".

Barracão, dila 30 úiltitlIl\it, �

sr. José Assini, um. dllS eilÍal­
dãos de mais a�alJlQaà. _­
d'e do munici:piD, � ocant1llw
va com apro-xlimadaml'lD :e "6
anos. O sr. José A$Di},

Inferior, assim contribuiu
com uma praça esportiva no

Br'aço do Baú, e está interes­
sado em também realizar os

campos de Barra do Luiz Al­
ves e Baú Central. Demons­
tra o referido prefeito que a­

lém das atividades adminis­
trativas que dizem respeito
ao desenvolvimento do seu

mmnícípto, ele não descuida

de um dos maãs importantes
setores municipais, que é a

prática esportiva. Ao prefei­
to do vizinho Muntcípío, 'os

pa.rabéns e o agr�decUnento
das locaãídades beneficiadas

com as referidas melhorias.

.Tupi (Gaspar) 2
Tupy venceu com: Davi;

Tinho Zeca, Adão, Beto (To­
nteo): Etlson, Cezar, Julio,
Michola., Corréca; Sinésío
(Dado). - Técnico: Zuza.
Tupy abriu o marcador a­

través de Corréca MS 18 mi-

FA'lOS. & BOIAf110S
Que o sr , 'I'arcísio Deschamps foi convidado pela Á-
rena para ser candidato a prefeito, é um fato. Mas

que ele já aceitou, é boato.

Que um certo paranaense está de quafnd? em quando
em Gaspar é um fato. Mas que tem aqui algum caso

sério, é boato.

Que pediram um Ginásio de Esportes, é urn fato. Mas

que vai ser construído �ste ano, é boato.
.

Que o Renato Beduscbi pretende casar, e fatn. Mas

que está procurando alguém, é b.oato. .

_ Que a- Mari�•. Helen� e o Tec? brigaram, e fato. Mas

que terminaram o namoro, e boato.

Que um certo individuo quer muito ser candidato a'

prefeito pelo MDB é fato. Mas que o diretório vai. a­

ceitar, é boato.

Que o asfalto da estrada Gaspar-Brusque foi prometi-
r

do para começo do mes de março, é um í'ato . Mas que
foi irriciado é boato ..

Que o Jaison Barreto prometeu bolsas de estudo para
alguns estudantes gasparenses, é fato. Mas que eles
tinham certeza que aIS bolsas chegariam, é boato.

Que está havendo urna reforma total na Soc. Alvora­
da é um fato. Mas Que isso é fogo em palha, é boato.

Que FA.TOis & BaATOS, a partir de hoje, será efetivo
dentro da coluna sociaü, é fato. Mas. que pretende ma­

chucar alguém, é puro boato.
--------------------------------,'

,
,

,

(Mareela e Miehel'i)

TUPI COM 'fiOVA DIRETORI.
Nova clireÍ-orilal eleita:
Presidente: Luis Carlos

Spengler (popular Cuca); Vi­
ce: Ow�1do schneíder, 1°.
Secretário: Flávio B. da Silo

va; 2°. Ernesto Marques; 10
Tesomeiro: Egon Medeiros;
20. Valmor da Silva; Patri­
mônio: Carlos Eurico Fontes
(Zuza), Arnoldo H. Zimrner­
mann, Hilário Schmitt, Norí­
val José Cordeiro.
Depto. de Esportes:
Osvaldo Poffo, Aldemiro Pe­

reira, M!3.'l'io Floriano, Mario
Gonçalves.
Diretor de Futebol
Dario Beduschi
Belaçêes Públicas
Dr. Valmor Beduschi
DLJ:. Jornalísmo 'e Divulgadnr
Silvio Rangel
Oonselho Fiscal
Leopoldo IF'ranzól, Curt Sch­
ramm, Leopoldo Jacobsen
• Couso Oonsultívo

x Uuião (Taiól 1
nutos do 1°. tempo: aos 38
minutos :0 União empatou a­

través de Norberto; aos 23
minutos do segundo tempo,
o Tupy desempatou através
de JulJio.
Decorridos 30 minutos do

Vicente.Pascoal Schmitt, Ro1f
Zimmermann, Flávio Renato

Heing, Dr. João Spengler.
Dr. Maurício Monerait ,

Oons. Delíberatãve

Antenor Bolomíni, Antônio
D. SabeI, Paulo Antonio dos
Santos, Ronaldo Gaertner, Ti
bério Testoní, Gilson Spen­
gler, Julio Cesar Zimmer­
mann, Bruno A. SChramm,
Mario A. Vaneuíta, Sam da
Silva, Paulo R. Zimmermann,
Sérgio Luiz Sehlamm, Ber­
nardo Leonardo SpengJer,
José Monso Schwartz, FeT­
dinando Cíprlani, Salesio Si­
mon, Frederico Khen, Hilá­
rio de Souza, 'Edmundo dos
Santos F1i.llio 'Otavio Luiz
Schmitt Julio Cesar Correia,
Henrique J. dos Sanros, Jo­
sé da Silva, Ariberto 'I'rída­
palli, NiJton Werner, Sergio
da Silva.

mesmo período generalizou­
se um grande tumulto, en­
volvendo os atletas Edson,
ZeCl3.1 e Júlio (que correram
todo o gramado, perseguâdos
por numeroso público, de­
monstrando o excelente pre­
paro físíco) .

Itnál!ia, deixa numerosa pro­
le, era viuvo e morava com

urma de suas fil!has,
.

a srta ,

.tt.ntonina Assini. A íamãía
enlutada osmais sentidos pê­
sarnes deste Semanário.

DESASTRE

, Vitilna de 4iesastre auto-

mobilístico, falleneu em Gas­

palr, na madrugada de do­

ming.O', o sr. Pedro Pereira,
que na oeasãão se �oia pa ..

ra sua residência, de bicicle­
ta, após o trabaãbo, na Ce­

vai, de onde saiu por wlta
de meilal-noite. A vítima foi
8DCO:rrida pelo motorista do

'ftÍQUlo, que juntamente cnm

seus companheiros o lewram

para o Hospital de Gaspar,
onde faleceu ao dar entrada.
Alqui vale registrar o em­

penho e aI assistência p-resta­
da ao morto e a sua familia
pelos ãrs. MalUiJ.'íeio Monerat
e J'oão Spengler, além de ou­
tras pessoas.
O jonlal a Gazeta dD Va:te

associa-se as manifesta'ÇOeS
de condolências .
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